
Escola é lugar de aprender

Escola é lugar de aprender. Embora
o conhecimento esteja no mundo, e é aí
que se manifesta numa miríade de varia-
ções, a escola faz recortes, organiza o co-
nhecimento - e se organiza também -, para
que seja um lugar em que crianças, pro-
fessores, e até pais, aprendam.
Para nós é fundamental que, como os pro-
fissionais de qualquer área, nossos profes-
sores e professoras vivam intensamente o
processo de formação de modo contínuo e
persistente fora e dentro da escola. Além
de tantos outros cursos que façam, consi-
deramos imprescindível que cada um
vivencie também uma aprendizagem con-
tinuada aqui dentro, de forma direcionada
para os encaminhamentos que esta esco-
la escolheu e orientada pelos princípios que
norteiam nossa prática.
Para tanto temos algumas situações siste-
matizadas de formação: elas se distribu-
em ao longo do ano em três períodos mais
longos – início do ano, julho e final de ano -
, além de dois sábados de Encontro de For-
mação. Mais amiúde, temos as reuniões
semanais individuais com cada professor,
para acompanhamento da sua prática, e
em reuniões de estudo que acontecem nos
diversos segmentos – Educação Infantil,
Fundamental 1 e 2.
Além disso, é nossa prática estimular e
direcionar professores e professoras para

outras especializações ainda e, por isso
mesmo, sediamos, já pelo terceiro ano se-
guido, os cursos e seminários da região do
Paraná e Santa Catarina realizados pelo
Centro de Formação da Escola da Vila, de
São Paulo, que é uma referência nacional
na área educacional.
Assim, estes encontros de formação têm
diferentes formatos e ocuparão pelo me-
nos onze finais de semana nossos, cola-
borando também para o enriquecimento da
nossa prática.
Bons estudos para nós e boa aprendiza-
gem para nossos alunos também.

______________
ATENÇÃO: na próxima 4ª feira teremos
um encontro especial da Direção com
os pais e mães da Escola, para tratar de
assunto importante. Podemos chamar
de convocação? Afinal, queremos a pre-
sença de TODOS. AGENDEM: será à
noite!
Já na 2ª feira enviaremos o convite, com
os detalhes necessários – local, horá-
rio, etc.

E não esqueçam da Tertúlia Musical,
AMANHÃ !

                                   Emília e Yara

AVISOS E NOTÍCIAS

Pessoal, a Tertúlia Musical , que vai
acontecer amanhã,  das 10 às 13 horas na
Unidade 1, vai ter uma atividade especial
para os alunos e alunas de 5ª a 8ª série:
uma “sala do barulho”, para a qual as me-
ninas e meninos, a partir das 11:30, pode-
rão trazer seus instrumentos (se quise-
rem), pois terão a companhia de adultos
que gostam de tocar, como o professor
Rodrigo. E o rock vai rolar solto…
Outros professores vão compartilhar des-
se gosto pela música, além de pais inte-
ressados, como o João (pai da Luiza, da
Educação Infantil e filha da Flaviana) e o
pai do Bernardo, da 8ª. Vem também a
Bruna, ex-aluna da Palmares (pois ainda
era esse o nome quando ela se formou…),
que hoje é vocalista de uma banda de rock.
NÃO PERCAM!!!!  Vai ser uma atividade
especial para este grupo! Os pais curio-
sos ou músicos podem chegar também!

Na última terça-feira as 5ªs séries
foram ao Parque da Ciência, com os pro-
fessores Pedro e Flaviana. Apesar da “lon-
ga” viagem, todo mundo achou que valeu
a pena. O Parque, totalmente dedicado à
Educação e à História da Ciência, é dividi-
do em pavilhões temáticos. As turmas fo-
ram reorganizadas em dois grupos dife-
rentes e cada um fez um percurso. A bus-
ca era por informações sobre a água, con-
teúdo importantíssimo da 5ª série, tanto
para a Ciência quanto
a Geografia, mas aproveitamos outros re-
cursos incríveis que os monitores nos ofe-

receram: so-
bre magnetis-
mo, uma ex-
periência co-
letiva com o
gerador de
Van der Graaf
(a preferida
dos alunos e
alunas!), uma

conversa sobre diferentes tipos e fontes de
energia (vimos uma turbina hidrelétrica de
verdade!) e uma grande descoberta: ao con-
trário do que todo mundo pensa, existe mui-
to mais terra do que água em nosso plane-
ta!
Além disso, fomos ao planetário conhecer
um pouco mais sobre as constelações e seu
papel para a localização dos homens ao lon-
go da História: os gregos e os indígenas bra-
sileiros olhavam para o mesmo céu, mas
viam coisas diferentes... Hoje, todo mundo
conhece as Três Marias. Mas os gregos en-
xergavam ali o cinturão de Órion, o guerrei-
ro. Já os índios brasileiros viam nas três es-
trelas o corpo de uma borboleta. Pontos de
vista diferentes sobre a mesma coisa...
_____________________
QUEM INDICA?
Som:  O Mateus , da 8ª série, indica o rock
de Green Day, Blink 182 e Metallica. A mú-
sica favorita dele é "Wish List", da banda
The Ready Set: "Gosto do jeito do vocalista,
que tem uma voz versátil. Acho boa a músi-
ca, que tem uma guitarra e uma bateria bem
marcantes".

                   Flaviana e Maria José

                                                No. 05 - 13/MAIO/11

                              www.escolaprojeto21.com.br



PARA PENSAR

Com crianças não se pode negociar...

Nesta semana, escolhemos um tex-
to muito interessante do Psicólogo Ivan
Capelato – alternando nossa página do
Naniquinho entre notícias, avisos e momen-
tos de reflexão. Que seja uma boa leitura.

“Muitos pais não conseguem impor limites
e caem na tentação de barganhar com os
filhos para conseguir que eles obedeçam.
Limite é a palavra de ordem dos pais que
investem conscientemente no crescimen-
to emocional e na boa educação das crian-
ças. A era da "igualdade" e do excesso de
liberdade está no fim. Pesquisadores – e a
prática cotidiana – mostram que os peque-
nos querem mesmo é alguém adulto para
lhes dizer o que podem e o que não podem
fazer. Precisam de alguém que cuide de-
les. Para aplicar os limites, porém, os pais
liberais precisam vencer alguns desafios
diários. Afinal, não é tão fácil dizer "não".
É muito mais fácil convencer os pequenos
quando oferecemos recompensas ou ace-
namos com alguma troca - vantajosa ou
não. Mas isso não é estabelecer limites. O
limite é estabelecido numa decisão clara
dos pais, sem discussão. Na hora do ba-
nho, um simples "vamos para o banheiro"
– dito apenas uma vez, carinhosamente –
é o mais indicado. Haverá resistência, cla-
ro. Ele ficará plantado no banheiro, choran-
do e gritando? Sem problema. É permitido
protestar, desde que entre no chuveiro.
Vai parecer uma atitude fria e dura, não?

No fundo, as crianças entendem. Ninguém
deve se sentir culpado por cuidar de seus
filhos, e não é preciso convencê-los de que
necessitam, desejam e merecem receber
cuidados. A hora do banho, a hora de dor-
mir e tantas outras partes da rotina foram
estabelecidas em nome do bem estar, da
saúde e do convívio social, e não por um
capricho dos pais.
Parece lógico, mas nem por isso é fácil.
Dizer "não" ou "chega" implica suportar
protestos, raiva e angústia. E aí está o se-
gundo grande desafio: não justificar, não
tentar convencer as crianças quanto à va-
lidade e à importância da ordem que aca-
ba de ser dada.
É na frustração dos impulsos, que ela vai
deixando de ser um "bichinho" para ser al-
guém com desejos. E a angústia da frus-
tração não pode ser anestesiada. Ao con-
trário, a criança deve aprender a lidar com
a angústia e a raiva assim como com qual-
quer sentimento. Faz parte da sua vida.
Portanto, não importa que eventualmente
sintam raiva dos pais porque ouviram um
"não". É até bom. A prática mostra que os
pais que conseguem aplicar limites claros
deixam a criançada bem mais segura e
tranquila.”

________________
Sobre as sucatas:  obrigada pela colabo-
ração de todos vocês. Por enquanto, te-
mos material suficiente. Vamos “dar um
tempo”?

                                  Caro e Adélia

AVISOS E NOTÍCIAS

ATENÇÃO: o “BATE PAPO COM OS
PAIS” terá MUDANÇAS em alguns HORÁ-
RIOS!
Por questões internas,  foi necessário alte-
rarmos o dia de algumas reuniões de pais,
marcadas para a próxima semana. Fiquem
atentos a estas datas e horários:

A partir de hoje, as crianças e os pais
do 2º ano B  e do 4º ano  poderão subir para
as salas no início da tarde, pois organiza-
mos o horário de trabalho das nossas auxi-
liares para que possam supervisionar o uso
da escada. Pedimos aos pais que também
fiquem atentos para isso quando levarem
os filhos até as salas.

Notícia boa: a Anna Maria (professo-
ra do 1º ano B ), que foi submetida a uma
cirurgia de urgência, está passando muito
bem e em breve estará de volta. Enquanto
isso, nós daremos andamento ao trabalho
que ela estava desenvolvendo com as cri-
anças.

Agradecimento escrito pelas crianças
do 1º ano A   para o pai da Raíssa, que le-
vou a turma para conhecer o Aeroclube do
Paraná:

“ QUERIDO FABRÍCIO,
AGRADECEMOS MUITO
POR VOCÊ LEVAR A GENTE
AO AEROCLUBE.
GOSTAMOS MUITO DA VISI-

TA PORQUE AJUDOU NA PESQUISA E
PORQUE ENTRAMOS NO AVIÃO.
OBRIGADO PELOS PICOLÉS.”

TURMA DO CASULO

                           Cláudia e Regina


